
JUNHO 12. N.· 48. 

A Trcinbeta escutai dos Lusitanos,. 

Que primeira sooucontraosTyrannos ! 

TROJJ1BETA. LUZITANA. 

O Verdadâro Triw1.fu. 

Ü dia 5 do correntE", em quP ~. M ae-es
ta<le , El-RPi Nosi,:o ~t· n lior ent rou nes ta 
Capital, he de li'io grande pr ... ço para to
dos os bons Port lll!Ul z1·s, qut> t:lle marca
rá hurna éjx ca brilha11k p:ira l1·dos os 
tempos da l\JC1na rqu ia . ~. 1\lag-f' ·ta de <le
pLiis de han•r pas~a.Jo a lcu11~ d ias t.m v1·1-
ln Franca de Xira, 011dt> se l. he reunirão 
te.dos os Fidalgos da Côr l <• , e hum sem 
número de pessoas de todas as jPrarquias. 
part io c.laqut>lla Villa, parn ~a(' avem, no 
dia 4, viudo rrf'llOi lar nê\qUÍll la do.Ex.mo 
llfarquez de Bellas. Na ma nhã do dia se
!!Uinte 5, se <lirig io S. Ma!!·estade para a 
C.i pital, seguido clu mais numeroso, e bri
lhante Ct ncurso q11e O acompanhava. To
do o caminho se achava coberto de Povo, 
e adt rnado de arcos 11 iu11fat>s. Os vivas, 
as acclamaçôes resoa\;iu por toda. a parte. 
Ern fim , chegando j1111to a 1\ rroios, mui
tos Officiaes de tod'1s as graduações, e 
pessoa~ el e grande disti ncçiw, Lbe ti1·ariio 
os ca vallos do9a rrinhu ' d.,.sct1ht>rto em qne 
vinha, t> pu~'h;í rifo a1<.'.· seu Rt>al Palacio 
da Bemposta. Foi ent:'ío que a scena to
cante se offerccPo aos olhos de lodos os 
Pspcctadores. Pt·las ruas porque S. Ma
g t->sla1le hia pas~ando , hum sen1 ntÍmero 
ele !Wl'SOas de todas a:i clas~es corria a 
pros trar-se por l1•rra d1anle de seu carro, 
St fi'ocadas em lngrimas dt> prazer <fand'o-
1.he vivas, 1.,ralandu-0 de seu Salvador, 

e chamando sobre FllP as bencil(lS do Ceo ! 
Vião-se h«tnf'11s a qut>m os j"cc.r .w s pe
dreiros havi:'fothrigadu a<1li::.ta"-... t un.s11cr
da civic:a arroiarem ai; fard a~ sara•· oca-' J . e- , 
i1as ao chão, ralcalas :H s p6s, e ou t rcs 
lançarem-nas dLbaixo elas rodas do carro 
em que vinha :-:. Mages1ade. ÜPp< is des
te primei ro ent husias1110, scg u;:io·sP os 
gritos, que sahião do fundo <la ai rua: = 
lJllorra a Co11stt'tu1~·áo ! mr,rráu seus pet:fi
dus aiictures, e auctores ele nossas clesyra
ras: 

A' mediria que S. M agestadd hia pas-
11ando, dPsciifo rlf' todas asja rwlla.~ nuvens 
ele fiMl'S, e C<•runs df' loiro, parec ... ndo que 
hnma oculta ruão ac; guiava aos pés do 
Monarca, e da ~ua Augusta Filha, que 
vinha a Sl'U lado, a Sert'nissima 8t>11hora 
Infanta Dona lzabel Maria. At raz do 
carr!uho dt> S. lVfagestade, seguiào te.dos 
os Gcneracs , e Fidal~os a ca,allo , e á 
sua fre n{e este joven PrincipP que procla
mou o nosso resgate, evadinch>-SP á ly
rannia , e que nos disse estas ml! 111orav<•is 
palavras, que já mais esquecer:'10: " Vin
de rf'unir-vos ao Estandarte Hi.aal que le
vo cm Minhas Mi\'.os ! ,, vendo-Sf' irn pr<>sso 
cm sPus semblantes o v<>rdach•iro ~fan a! 
do júbilo que inspira em todos os eora
<(Õf'S a l\Iagestosa prezença de no!'so ado
rado Rei. Seguia-se immcdiatam ... ntt? .º 
coche em que vinhão ~uas Au.!"us!as Fi
lhas, ve~t idas em ~uniforme azul, borda
do el e oiro, e rujos formosos SL·rnbbntes 
davfü> hum m:igcstoso realce áqu1..-lb A u-



gust:l pompa, que ehegou 1\ C athcdra1 por 
volta <lu ,meio dia , onde es lava preparado 
hum solemne Te Deun;i. 

Ao m 11rn en to d-a chegada de Sua .Ma
g estn<le, huurn g ranrle 15irandola sobio aos 
a res, e todas ns artilherias salvárão , an• 
nuncia ndo ;í. Capita l a chegada do seu Rej 
aos pés do Re i dos R eis. Acabado o 'Ié 
D eum , Sutt l\'lagestade e /t. l lE'zM , por 
entre as mais vivas acclamaçües, c ntrá
rão outra Vl'Z em seus côches, continuan
do o de Sua l\fagcs ta<lc a ser transporta
do pelas mPsmas pessoas até ao R e al Pa
laeto da Bem.posta. As r uas <la passagem 
se acbavão de i.al sórte apinhadas de po
vo , que as álas da tropa , que p(ir e lias se 
achav;Jo postadas , tinhão g rnu<lH d iíficul
dade c m o cou ter, para não obstruir a 
passagem, e que ass im que av istava o 
seu Rei , se pros trava em terra atroando 
tuuo com acclamaçõcs. l!:m fim, pode-se 
dizer que R oma 11 u11ca. v10 hum mais pom
poso triunfo. 

Sua Magestade chegou ao seu Pala
cio por • olta d as duas horas , onde rece
beo immensa'S folicitações de todas as clas
ses, e quê be1n móstravão parl1r directa
m ente do coraç:io, é mlô· do simples de• 
ve r ' ou da civ ilidade ; rêcel)én<lo a tocloS' 
com este acolhim~nt.o e su m1'na bondade; 
que são prendas naturaeS' ele seu Real e 
Generoso CoraÇ<lo, é que tan to ton·fribue 
a paL· de suas Al tas virtudes , a fa~e-lo 
éada vez rrl'ais ama'Vêl e cafo párcr todo$ 
ós cora,çôc~ Portu~·u ez~s ! 

A n01tc se 11lul'r11mírão espontn.n~á~ 
mente to<las as cazas, rivalisando hun'las 
com outras sobre o nu n)l:!ro d e luzes, e 
de fes t0c>é do flores com q l!Ô os' Çei'cladei-" 
r0s nm1gos du Rei , e dd Patriá h~fr iiio 
adornado as suas Jancllas, e pottas, <le i'~ 
tan1lo fogo do artcficio, e acl:>ncfeHllo fo:i 
guc iras. 

A s~im !CP. pitssód al'l uelfe o·loribsd &iá 
" .1 d . ' J :::> f ' que serei ver adlmam~nlc record;U o ~tlf 
todos os tempos cofflo h um dia de Rt-~s1ir
r ciçi\o Pol!tica,, cm que d caracli·r Portu~ 
guez s 11r~10 tnunfa ntc do abvsrno devora.:. 
dor em que hum a. facç:io tyr:·rnnica, e tfos.:. 
organisadora, º. hav ia scpu ltaclo, expondo-o 
á face do U 111 vttrso toberto de opprobrio 
e de vergonha, de qno nunca se havia 
n:anchado durante o longo espaço d t! qua.:. 
SL sett~ secnlos. Oracas, e mil 1rraças se .:. 
. ,, . d l ' . :::. JaO pol$ ac ns a cn11s tancia de nosso vir-
tuoso Rei, :\ fidelidade e virtudes de seu 
h c rnico povo , qne nunca nem Hnm nem 

1 
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0 :1tro e cS1)spcr11rão d f! sua salvacilo re-
serv:rndo no fnntlo d'alma estt?s · inhalos 
sen timentos de virtutl~ , de R eligião, e dé 

amor ao Soberano, que hão feito· eons
tantc mcnle a devisa,, e g:Joria do Povo 
P ortug11ez. 

Estamos a doze do corren le e aio-- , 
da até honten~ él .nojte nã? ch.:i.xou de ap-
par-ecer e~ta Capltál toda 11Jun110ada · pois 
não se deitou ba.ndó algum para iss~; po
rem tal 110- ale-gr1a' e e11lhus iasmo de to
dÕ8 os habi tantes vendo-se li vres do mons
t:ro- d~vorador d~s Cé m ullhas, que daquel
la éova dás Necessidades estendia sua 
enol'n1é g-arra para toda a parte aonde j ul
gáva achar preza\ 

A Festa no Campo. 
Ertt quanta ~)..,Rei Nosso Senhor ro

deado de seus fieis Vassalos se dispu'nha 
em Villa Franca a vir resg<ltar e dal' a 
paz á Capital , na Real quinta do1Rarrrn
Jbâ'.o, reside ncia da Imita Rainbá Sua A u
gusta E sposa, se passava huma scena tão 
agradavel C<imo i11te ressan te. Todos os 
pris ioneiros Traosmontaflos , e varios O f
ticiaes , e Soldados do Hegimcnto N. ~ l 9, 
que se acli1l\' êto na Torre de S. Juliào 
partirão dalli no dia 30 do passado c0~ 
<luas peças de artilheria para a Real ouin
~a do Ramalhão a fim de defenderem Sua: 
l\fagestade a Rainha Nossa Senhora. de 
alguma assaltada, q.ue os Guatdas Tysi
cos,, ou liheraes ~e saragofa, que vem a 
se~ o mesmo , capitaneados por Bóde Car· 
nei~·o, pelo Mouro, ou por outro alguni 
Ievslador <le igual bitola., intentassem dar 
ao· sP.11 .ralacio, a ~m <le lhe limparem a~ 
suas .101as, e n10ve1s. 

T odos eslcs Officiacs , e Soldados fo
rão rPcebidos, e ~ratad os por Sua Ma. 
g:esl 11de' com as maiores demonstracõt>s de 
bondade., <] UC ta nto A di st i n O'ue~i . De
zcjos~s de 1~atc11tearem a Sua Magcs tade 
o~ fieis sent11ncntos de que se achavão a
minados cnsaiáriio varios soldados huma 
dança de mascaras, q ue apresentárão a 
Sua lVJages taclc, a qual uito deixou de 
L bc se r ag radavel. Hum delles que re
prPsenl ava o G enio PorLuguez , montado 
sübre num carro rle louro, e fazendo fluc
Hiar huma Bandeira brancà aoftde se 
acha,•iio g ravados os A ugust~!J Ret t a tos 
dt' Nosso A.dorado R ei , e de Sua Digna 
Espoza, recitou o seguinte Elogio. " 

Elogio a .Su_m Ma,qestddes , El.-Rei e a 
Ramlui. nbssos Senhores. 

l\fo1rnrca Excelso c1e V irl ude cheio, 
Gloria dê Porttigal tlb Munclô ai:;sombro , 

F.ilho e Neto de Reis que Lizia sempre 



Respeitosa adorou. nos L uzo1· Fasl<>&.;, 
He csle, he este o di a em q ue T eus Filhos 
No mais vivo prazer sentem b anhar-:se, 

Ve ndo o mons lro cahU: do abysmo ao centro, 

Esse rnauatro. oppressor q ue T eu Diadema 

Qiiiz astuto rouba r-te á sombra nossa 

Co' a sacriJega mfio d' alta per fidia. 

Em vão d•a...manas Leis quiz ost.entar-s..e 
Revestido o t raidor pa ra ilJudir-nos. 
A impostura baqueia , o sonho acaba , 

E comtigo a Virt~de1 o T hruno, e oSceptro 
l\lais brilhantes qu~ nunca a brilbar tornào : 
Vive pois G-rande Rei, Sê nOlfso escudo. 

E Vós ó Grão Rainha ! Espoza Augus ta, 
Se Virtudes can tar , cantar pl!od igiQS 
Daal llusl.res M.<»rtaes, que oMundo admira, 
Que inda fazem cançar da Fama as T ubas , 
He dis-no Gal~:d .'.lo devido aos feitos. 
Qu~m ó Grande Rainha! O' Gloria L uza, 
Soltará Voz tão for te que apregoe 

Vosso he roico 'I' riunfo, e Vossa Gloria! 
Ancei a o l,i>ração, est rabuxa o geaio, 
Escolhe ·i k>e0ttiio, revolve os termos, 
Quer avar0> escofher d'arte as bellezas, 

M as nada o satisfaz, nada o contenta, 

T udo he P.ouco p·ra Vós, he nimio, bc froxo. 

Sim, Excelsa Rainha! q uem, quem 'pôde, 
A divino ntio ser, levar ao longe, 

E fazer relumbar de palio em pollo 

O prec!aro T riunfo, alta Victoria, 

Que o T hrono; a Patria, a Vjrtude, a Honra, 

Neste dia Vos devem?? Lizia, Mundo, 
Vede ao cenlt o baixar do negro a\·crno 
P or Carlota a rrojado o monstro infame, 

O Dragâ'.o da Anarquia! Vê, rPpara, 

Da sacrilega L ei compcndio horrível 

D e fumo em torbilhões baixar com elJt' ! 
Lá raog·e os dentes, lá se arranca as clinas, 
Lá sanhuJ o Plut!lo lhe cmb1~b~ as gMras 

No peito irnmunuo da maldade abrigo ! 

Vê do Throno o explendor como jA brilha! 
Vô dos Luzos semblantes a dilft>rença, 
Olha o prazer como rt nasce nelles, 
E mil beijos lhe imprime a paz serena! 
L izia, Europa. Universo dai-Hw applausos 

1 
E unan imPs dizei com os Portuguezes, 

Viva a Invjcla R ainha , ndore·aoMundo. 

. ..... ...... .... ... . . ........ 
Qu Elles ou Nóa, 

São ta ntos os objectos que se me of
fereccm preseoteroerite para fall ar S< bre 
os assumptos do el.ia, que nem st;i por on
de <levo começar . Con venho C<.,m tudo cm 
que ha Jnuu de m.ais' alta im portanciu, 
que deve occupar- hoje a séria attençílo 
do Goveroo , e vem a. ~ :- O ca;lrerninio 
da odiosafucçáo masromá1. Si111, ht> a. t;l
la , e só01e11 te a Eila qu~ deve, 11ão só 
Portugal , mas a HeS'panha, tc..das as suas 
cl esgrnças. Em quanto exi.,t ir 110 tt·nit<-
rio porluguez huru só de~te!ij; n:alvados, 
nem .º Throno , nem a Reli g iao, nnn a 
Patria se pé dttm julg-ar seguru.s. D ir-rne
hão, q ue elles são m uitos; port•m t:ll res
ponch,, ~ ' luc m uitos mais somos 11ós, os que 
nélo r •rt encemos a similh:ll1te ca11:ilha' e a 
d<:tc~tamos; o que qua.vdo b~ 11Lcessario 
perd t>r os poucos para sall:ar os 111uitos, 
nà<! si• cf,.ve vaciJar na esc<ilha. 

Eu vejo que a maior parte dos furtC.
cionaiit>s públicc:s, que furão em pregad~ 
por t'~í;a horua. de salkaJoi:c~ q "1tl tlt'ban
damos a semana 11ass• da, per tt-nc ... m á O(:}
prava.tla seüa ; q,ue commeltcnlo atroci
dades pnra a s~r~irem, e que dcsgFaça
damente ainda eslio vivos, e nos mes
mos lugares. Eu VPjo hum Luiz do Rego, 
este monstro em fig·ura humana exereen
do ainda auc!oridade, e aspirando talvez 
a sel' nov:Hn.ente ernpregadu, ou pelo me
nos pG' r<loa<lo; m;:is póde ter a certeza qt.e 

I • <l . , " N se escapar as maos o a.goz, nno escapa 
a outras. Este malvado, responsav1>J pe-
lo sang ue que se derramou, Pra hum dos 
homen:s mais devedores ao Scb1•rn110, qne 
o havia accum ulado df'! hcns, ,, 11ing11cm 
mais do <Jlie el lc at raiçoou o seu B l'.mfe i
tor , e Sohcrano. Eu ' '<'jo bum J fJse' Joa
quim G~ardo de S. Paio, por al cunho o 
1Yov0 Aleixo, a mais escrava creat11rn dos 
tyran nt s, andar ainda passeando L isboa . e 
clizen<lo públiGanienle, qup, ainda os au
ctori s do ~;lorioso dia 5 lhe hiio de. c<1hir 
<k·bnixo da jurisdiç~o, e que 11:io hão <le 
escn par corno os da R ua .Formoza ... Eu."'· "' 
vejo hum Dio.go de Sequeiru Pirrtb, que 
lavava cs pés ao ferrefro Curva/lw , e que 
dizia blasfemias da Dignidade Rf'al nas 
pe rguntas quf' fez aos prczos da conspirà
çáo, estar ainda com jurisdição; vrjo hnm 
Serpa Pinto, Tejo, vejo ou 1 ros tnl's cümo 
clle , ainda com cabeças, f> a ameaç:n-ncs 
com o futuro! Nada , nada, agora repito 
eu o que <lizia o do udo nessa furna cl l· ca 4 

nalhaa, que i urravão nas Nccessidaddes = 



Agora ott elles ou nós ! Os Processos es
tão feitos e m bclla letra r t> <londa, forcas 
a prumo, e pedreiros acima; vamos a 
ver quem venCl'! , se elles a conspirarem 
contra o Throno, e Religião, se nós a 
e11furcar-mos n<>lles ás duzias por dia. Se 
ni'io ha cnrrasccs bastantes, a. artilhe ria 
Hão está. Pncrav:Jda, he infilcira los, e 
mclralha nell rs . Se querem VC'l' fazer isso 
limpamente dêsse poder ao Trombeleiro, e 
V t.'l'<to como antes de hum mez dormem to
<lcJs os bons Portuguezes muito dcsc<1nçada
mente em suas camas, sem o menor re
ceio <lc revol uções maçonicas. 

ARTJGO COMMUNICADO. 

Sr. Redactor. 

rão <le justiça , repita ao menos, Sr. R e
dactor, re pita, eu lho pesso, cs no~'1es de 
todos aquclles que fõrão afrontados com 
supplicios inauditos, peores talvez que a 
m t>sma morte, a fim de que a Nação os 
considere.: como merecem, senão com pre
mias, com a estima publica a que tem 
direito. Elles mesmos, Sr. Redactor, ign0 .. 

rã0 ainda hoje quantas· vezes foi <l ecrl:'ta~ 
da na' furnas a Seotenca de sereni es
trangulados mesmo entre' ferros, barbari
dade sem exeinplo ! Só a Providencia que 
nos clêo ainda outra demonstração mais 
recente da sua prolecção, pelo que ope
rou , mantendo Elia só o socPgo da Capi
tal na crize mais <lifficultosa que possa 
illlaginar-se, pôde suster a Pxecuçfíu dos 
planos da impiedade a respeito dl:'stes dPs
grnçadus. R epitamos pois seus nomf's, 8r. 
J{edactor , são os nossos marl y res, e mar
tyres da causa San la. Esquecclos, fOra 
mais que injustiça, seria o equivalente 
de premiar os seus de nuncianlc5:, <le acc
lher os inimigos da Nação, e <l'El-Hei. 

Tenho sido totalme nte estranho a to
do e qualquer partido; e bem posso asse
gurar-lhe, <jUe tratei alé hoje de me fazer 
nullo, quanto isso fosse compativf>I com o 

·amor da existencia naturalmenLe arrt>iga- IIe tiio rasoavel a curiosidade do au. 
do no coração de todos os viventes: tal thor da carta, que me nf:o pus~o recu

· teru sido a minha condi</h> ; mas a forças sar a inserilla e Jouvalla; pois qne' se ~s 
sobrcnat.uraes não se i res is tir. = Eu de- rn <ÍS acções são dignas de rPprehehsão-, as 
vo á J usLiça o erguer a voz para que boas deve m merecer nossos louvores. e 
se faça .J 11stiça. = Essa facção indigna, mui parlicularment e quando estas 'são 
essa maçonaria intolerante não se esque- practicadas com risco en1 épocas tão des
ceo de fazer brotar h um g ra nde enthu- graç.adas, quE> se julgão criminosas. Com 
siasmo pda recordaçã~ d?s.quechamavão / tudo advi~to ao auL_hor, que não tenho 
rnartyres dos seus pr111c1p1us : resso:ír<'ío bum perfe ito conhec11ne11to dos nomes de 
em toda a partf• affcctados sentimentos todos aquell~s; que tiverão a honra de ser 
philantropicos pela memoria do home11s victimas desses intrusos anarquistas que 
que ( regi.larmeute julgados cr iminosos) nos estiver:1o dando a Lei, pelo honroso 
só mcrc:>ciilo a execra.çao, o o anathema principio de snem fieis ao seu Rt~i, pro
pelo que pre me<lit<\rão para trazer á Na~ curando rcs1abelt:>cer Seu Paternal ~ovN
ç:fo, que deshonravi\o colll pertencer-lhe, no, e Oignidade Real. Rogo-lhe. pois que 
os males funestos, que seus mais felizes me queira remeter buma lista fiel de seus 
imitadorf's de 1820 poclérão realisar, a11- illustrcs nomes, os ciuaes terei a satisfaçào 
tos de os apanhar debaixo d e seu g ume dt> publicar, a fim de que s•jào transmiti
~ trnm<'nda espada da L ei. E nii.o será dos á posLeridadt:>, para que clla conht>
Jnsto agora, não será huma acerlada con- c;a, que quando Portugal todo gemia si
traposiç:io o cornmemorar ao menos os no- lellcioso. e opprPsso debaixo do fem~o ju
mfs illustres claquelles, que for:io victimas go de cem tyrannos, ainda houv,•rào b1 .. 
de barbnros procedimentos, só porque a mcns assás corajosos, que os arrostárão, 
facção se arreccava dt> sua fidelidade, e e fJUe quizt>rão libertar sua Pat ria, e seu 
queria ao mesmo t empo pot· medidas de Rei , das impias garras de huma abomi
lei-ror, e nelles veriticado , lN c msnstoos nave! facçf1 0, que <lebaixodopomrosono
coraçõcs dos tieis Portug-ueZl'S ! He mil me da lib1•rda<le lbe causou em duis an
vczes jus to. Sem lembra·r os padecimen- nos tat>s e:1lragos, q11e talvez dez não se
los rlc tantos Cirlad:ios ' Sl'm rcdir <10 j~'lO capazes de reparar. 
Ceo e á Terra as indemnisações que fo-
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